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o longo da sua trajetória,
a Unicamp tem cumpri-
do com eficiência a mis-

são de forjar profissionais alta-
mente capacitados para o merca-
do de trabalho. Inúmeros ex-alu-
nos da Universidade ocupam a-
tualmente cargos estratégicos em
empresas dos mais variados seg-
mentos. Outros optaram, com
sucesso, por conduzir empreen-
dimentos próprios, normalmen-
te ligados à sua área de conheci-
mento. Há, por fim, os que abra-
çaram profissões distintas da for-
mação original, embora desta-
quem que esta tenha contribuí-
do para o seu progresso pessoal.
É o caso de um engenheiro elétri-
co, um engenheiro de computa-
ção e um economista que estuda-
ram na instituição entre o início
e meados da década de 1990. De-
pois de exercerem outras ativida-
des, eles partiram para a carrei-
ra diplomática. Hoje, ajudam a
defender os interesses do Brasil
na esfera internacional.

César Augusto Vermiglio Bo-
namigo, 33 anos, é o engenhei-
ro elétrico da nossa estória. Ele
atua na Divisão de Informação
Comercial (DIC), setor respon-
sável pela captação e processa-
mento de informações comerci-
ais do Ministério das Relações
Exteriores (MRE), mais conhe-
cido como Itamaraty. O DIC pro-
duz desde estatísticas e estudos
de mercado até guias de apoio
aos exportadores. Mas para che-
gar a este posto, Bonamigo teve
que demonstrar muita
persistência. Ele chegou
a cursar um ano de Físi-
ca e outro de Engenharia
Mecânica na Unicamp,
antes de finalmente se
formar em Engenharia
Elétrica. Depois, fez pós-
graduação em Administração
de Empresas na Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).

Até fazer o curso do Instituto
Rio Branco, porta de entrada pa-
ra a diplomacia, Bonamigo teve
dois empregos e cumpriu um es-
tágio na empresa Philips, na Ale-
manha. “Antes de ingressar na
carreira diplomática, ainda fiquei
um ano apenas estudando. Foi
uma decisão muito difícil pedir
demissão de um emprego relati-
vamente estável para ficar esse
período parado, mas no final
valeu a pena”, conta. Mas afinal,
o que faz com que um profissio-
nal com boas perspectivas opte
por uma atividade tão diferente
daquela para a qual foi treinado?

Bonamigo respon-
de: “Pesou bastante o
viés idealista, o dese-
jo de ser um servidor
público; de trabalhar
em benefício da soci-
edade, e não apenas
em favor dos acionis-
tas da empresa ou do
próprio bolso”. Além
disso, completa o a-
gora diplomata, tam-
bém foi considerado o
fato de a nova carrei-
ra propiciar a oportu-
nidade de participar
de atividades políti-
cas e econômicas e de
viver no exterior. Mas
como em todo seg-
mento profissional, a
diplomacia apresenta
aspectos negativos. A
lenta progressão na
carreira, os procedi-
mentos burocráticos e
a rigidez hierárquica
são alguns deles, co-
mo relaciona o ex-es-
tudante da Unicamp.

Sem internet -  Bo-
namigo afirma que
guarda várias recor-
dações da época de
estudante. Uma delas
refere-se aos primei-
ros passos em direção à carrei-
ra diplomática. O interesse sur-
giu em 1991. Na época, diz, os
dados relativos ao concurso de
admissão eram escassos. “Não
havia internet, por exemplo. Eu
cheguei a viajar para o Rio de Ja-
neiro exclusivamente para bus-

car informações. Tam-
bém fui ao Palácio do I-
tamaraty, onde fui aten-
dido por uma funcioná-
ria mal-humorada, que
me deu um livreto onde
eu encontraria ‘todas as
informações’. De volta à

Unicamp, comprei um dos li-
vros da bibliografia sugerida,
mas era uma publicação tão en-
fadonha que congelei por vári-
os anos a idéia de ser diploma-
ta”, lembra.

Segundo Bonamigo, hoje em
dia há cursos preparatórios para
a carreira diplomática no Rio de
Janeiro e São Paulo. “Imagino
que, em breve, surjam cursinhos
em Belo Horizonte e, quem sabe,
Campinas. Eu gostaria de me
colocar à disposição dos alunos
da Unicamp eventualmente in-
teressados na carreira para dar
esclarecimentos e orientação”,
afirma, acrescentando que tem
orgulho de ter estudado na Uni-
versidade.

Da Unicamp para o Itamaraty
Ex-alunos ingressam na carreira diplomática com sucesso

George de Oliveira Marques, 30 anos,
e Felipe Hees, 31 anos, são, respectiva-
mente, o engenheiro de computação e
o economista mencionados anterior-
mente. O primeiro, graduado em 1996,
trabalha na Coordenação Geral de Or-
ganizações Econômicas (Corg), setor do
Departamento Econômico do Itamaraty.
O segundo, formado em 1993, atua na
Divisão de Serviços, Investimentos e As-
suntos Financeiros do MRE. Hees par-
ticipa de negociações nos quatro foros
em que o Brasil discute esses temas:
Mercosul, Alca, Organização Mundial do
Comércio e União Européia.

Para Marques, a despeito de ser “ex-
cessivamente técnico”, o curso de Enge-
nharia de Computação ajudou a reforçar
a sua disciplina para o estudo. “Entretan-
to, não permitia uma formação mais a-
brangente e até humanística. Não incen-
tivava, por exemplo, uma reflexão sobre
o impacto e implicações sociais dos a-
vanços da informática”, analisa. Ao dei-
xar a Unicamp, o agora diplomata estu-
dou Direito por um ano e meio, até que
foi aprovado no concurso do Instituto Rio
Branco. A opção pela nova carreira, diz,
deve-se às “oportunidades extraordiná-
rias” que ela oferece, tais como lidar com
temas e questões importantes para os
destinos da nação, além de conhecer

lugares e culturas diferentes.
A exemplo de Bonamigo, Marques afir-

ma guardar diversas lembranças da Univer-
sidade. “Lembro principalmente da rotina
interminável e exaustiva de aulas, provas,
trabalhos e estudos. Recordo também das
longas filas no bandejão e dos “Concertos
do Meio-dia”, promovidos pelo Departamen-
to de Música do Instituto de Artes. Dois epi-
sódios, porém, marcaram especialmente o
ex-universitário. O primeiro foi o processo
de impeachment do então presidente Fer-
nando Collor de Mello. “Foi montado um
telão no Ciclo Básico para que pudéssemos
acompanhar a votação no Congresso”.
Outro momento inesquecível, segundo ele,
foi a Copa do Mundo de 94, em que os es-
tudantes também acompanhavam as par-
tidas da seleção brasileira num telão. “Isso
sem falar de um show do Caetano Veloso
no Ginásio Multidisciplinar, em 1993. Pare-
cia que a Unicamp inteira havia sido colo-
cada lá dentro”, conta.

Na opinião de Felipe Hees, o curso de
Economia da Unicamp revelou-se extrema-
mente adequado ao trabalho diplomático.
“O fato de o curso dar sólida formação em
história econômica do Brasil permite que te-
nhamos condições de analisar a situação
atual do País sem restringir a análise à
aplicação de modelos econométricos ou ex-
plicações estilizadas baseadas puramen-

A

Disciplina e formação abrangente
te na teoria econômica”, explica. “É exa-
tamente essa capacidade analítica que
constitui instrumento fundamental para
que um diplomata possa identificar e de-
fender os interesses do Brasil no exteri-
or”, acrescenta.

Assim que deixou os bancos acadê-
micos, Hees trabalhou durante quatro
meses na Arthur Andersen, em Campi-
nas, na parte de consultoria em impos-
tos. A diplomacia surgiu como alterna-
tiva profissional para o ex-aluno da Uni-
camp antes mesmo de prestar o vesti-
bular. Um teste vocacional indicou essa
possibilidade. “Mas como é necessário
ter nível superior para prestar o concur-
so, esse projeto ficou adormecido até
o final do meu mestrado”. Ele afirma que
a defesa dos interesses nacionais e a
oportunidade de participar de negoci-
ações internacionais e de conhecer ou-
tras culturas foram alguns dos aspec-
tos que pesaram na decisão de tornar-
se diplomata. Quanto às lembranças do
tempo de universitário, Hees revela
sentir saudade das festas de começo
e fim de semestre, das viagens para par-
ticipar de competições esportivas, do
circulo de amizades e até mesmo das
refeições feitas no bandejão. “Até hoje,
meus melhores amigos são do tempo
da faculdade”, diz.

Profissionais
destacam
papel da

Universidade
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q O Estado de São Paulo
18 de fevereiro – A globalização

atinge diversos fatores sociais, en-
tre eles a língua. Os fenômenos mi-
gratórios fazem com que grupos
humanos vindos de todas as partes
de países plurilingüísticos se encon-
trem nas grandes cidades com suas
línguas e adquiram, na maior parte
das vezes, uma língua de integra-
ção. Este fenômeno é forte na Áfri-
ca e também na América Latina e
será o tema do professor da Uni-
versidade de Aix-en-Provence, Lou-
is-Jean Calvet, no Café Filosófico
promovido pela Livraria Cultura (Av.
Nações Unidas, 4.777, tel. (11)
3024-3599). A palestra, As Cidades
e Suas Múltiplas Línguas, está mar-
cada para hoje, às 19h30, com me-
diação do professor Haquira Osaka-

be, do Instituto de Estudos da Lingua-
gem da Unicamp.

16 de fevereiro - A primeira grande
mudança na aviação comercial brasi-
leira depois da assinatura, no dia 6,
do acordo que poderá levar à fusão
entre Varig e TAM, deverá ser a redu-
ção de freqüências nas rotas em que
há superposição de vôos entre as
companhias. A apresentação foi feita
pelo economista da Unicamp Luciano
Coutinho, que vem supervisionando a
tentativa de fusão das companhias
aéreas.

Longe do lobby pela escolha de um
padrão de transmissão para a TV de
alta definição, engenheiros, cenógra-
fos e cosmiatras se preparam para ‘es-
conder’ as imperfeições que a nova
tela poderá denunciar. De acordo com
Max Henrique Machado Costa, profes-
sor da Faculdade de Engenharia Elé-
trica e de Computação da Unicamp, a
TV digital representará uma revolução.

q Folha de São Paulo
16 de fevereiro - Tartarugas, balei-

as, peixes-boi, plantas e aves da mata
atlântica, matas ciliares e manguezais
são os principais beneficiados pelos
projetos ambientais das indústrias. O
mais antigo, e certamente o mais co-
nhecido, é o Tamar, patrocinado pela
Petrobras há quase 23 anos. A Rhodia
tem programas de educação ambi-
ental na Baixada Santista e convêni-
os com a Unicamp para projetos em
Paulínia (126 km de São Paulo).

A onda de calor que atravessou São
Paulo no início deste mês represen-
tou um alívio para setores que depen-
dem do verão e sofreram em janeiro.
“Dependemos de tempo bom e que
esse tempo bom coincida com o perí-
odo que nos interessa: os meses mais
quentes do ano e de férias”, diz Murilo
Pascoal, gerente geral do parque.
Pascoal que consulta diariamente seis
sites de informações meteorológicas,

numa lista que inclui a Unicamp e a
Unesp.
q Jornal do Brasil Online

16 de fevereiro - Bela exceção no
desenho do bordado foi a conquista
do Oscar pelo argentino A história ofi-
cial, 1985. A pesquisa olímpica sobre
O cinema da retomada, coordenada
por Lúcia Nagib, professora de Histó-
ria e Teoria do Cinema da Unicamp,
cujos resultados foram editados em
volume com mais de 500 páginas, com
90 depoimentos de cineastas que lan-
çaram filmes nos anos 90, revela um
universo de produção salutarmente
diversificada e descentralizada, mas
também muito investimento perdido
em mãos despreparadas.
Revista Ciência Hoje

13 de fevereiro - Está praticamente
concluído o primeiro relatório brasileiro
sobre o acúmulo na natureza de subs-
tâncias tóxicas persistentes (STP),

compostos que levam décadas para
se decompor e causam sérios preju-
ízos ao ser humano, à fauna e à flo-
ra. O professor Wilson F. Jardim, do
Instituto de Química da Unicamp, co-
ordena o estudo brasileiro sobre as
STP.
q Revista Fapesp

13 de fevereiro - Joanna de Flan-
dres, ópera esquecida há 140 anos,
é recuperada em dois projetos. A
professora da Unicamp Lenita Wal-
dige Mendes Nogueira acaba de
compilar a versão integral de Joan-
na de Flandres, trabalho concluído
com o apoio da Fapesp, ao mesmo
tempo em que dois outros pesqui-
sadores, Achille Picchi, da Unesp,
e o maestro Fábio Gomes de Oli-
veira, também terminaram a sua
edição integral da ópera de Gomes,
com apoio da Unisys e da Secreta-
ria de Cultura do Estado.

O diplomata César Augusto
Vermiglio Bonamigo: “Gostaria
de me colocar à disposição
dos alunos da Unicamp
interessados na carreira”
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